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PLANO PARA ABASTECIMENTO EMERGENCIAL DE OXIGÊNIO MEDICINAL AOS ESTADOS DO ACRE, 

RONDÔNIA E MATO GROSSO – PLANO OXIGÊNIO AC MT RO 

 

1. DESCRIÇÃO 

Este Plano é um desdobramento do Plano Oxigênio Brasil, em suas ações: 

- adquirir ou requisitar e transportar oxigênio líquido de produtores distantes por meio rodoviário, fluvial ou 

aéreo; 

- apoiar empresas de envase de oxigênio gasoso na obtenção de licenças, do oxigênio líquido e de insumos 

necessários; 

- adquirir ou requisitar e transportar oxigênio gasoso de produtores distantes ou transportá-lo para o interior 

por meio rodoviário, fluvial ou aéreo; e 

- adquirir, incentivar a doação ou requisitar e transportar concentradores de oxigênio e compressores de ar 

para atendimento nos leitos. 

 

2. FINALIDADE 

O presente plano tem por finalidade garantir o abastecimento, com oxigênio medicinal, às unidades de 

atenção à saúde do SUS servidas pelas empresas envasadoras e distribuidoras de cilindros identificadas, até 

o momento, como sendo aquelas que, devido a problemas de fluxo do produto, estão com risco de abastecer 

de forma insuficiente a seus clientes, podendo ocasionar a falta do produto em seus Estados: 

- Oxiporto e Cacoal Gases (Rondônia); 

- J. Basílio (Rondônia); 

- Oxiacre (Acre); e 

- Dois Irmãos (Mato Grosso). 

Tendo garantido o atendimento às unidades de atenção à saúde do SUS graças ao auxílio recebido, as citadas 

empresas terão possibilidade, com seus recursos próprios, de atender a sua clientela privada, assegurando, 

assim, que todas as unidades de atenção à saúde, públicas e privadas, sejam atendidas. 

Além disso, o Plano visa atender, de forma complementar, à necessidade de transporte de oxigênio líquido 

da Empresa White Martins, para atendimento de seus clientes de Porto Velho (RO), evitando que fiquem 

desabastecidos. 

Com os dados conhecidos, o Plano assegura o abastecimento de oxigênio medicinal para a rede de saúde dos 

Estados envolvidos durante a pandemia. A finalidade deste Plano será ampliada conforme dados adicionais 

sejam disponibilizados e permitam identificar outros aspectos a serem atendidos. 

 

3. MEIOS DISPONÍVEIS 

 - Oxigênio líquido fornecido pela Empresa White Martins de suas plantas de Volta Redonda (RJ) e João 

Monlevade (MG) e pela Empresa Air Liquide, de sua planta de Imperatriz (MA). 

- 1 (uma) aeronave KC-390 e 1 (uma) aeronave C-130, do Ministério da Defesa, com uso parcial e conjugado 

a outras missões, nos intervalos. 
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- 1 (uma) carreta criogênica com capacidade para 20.000 m3 de oxigênio líquido, da empresa Oxiguaçu (PR). 

- 1 (uma) carreta criogênica com capacidade de 18.500 m3 de oxigênio líquido, de empresa a ser contactada, 

para atuar como reserva da primeira, em períodos selecionados (não está disponível sempre). 

- 2 (dois) conjuntos de tanques permacyl, com uma capacidade de cerca de 5.500 m3 cada. 

 

4. RESTRIÇÕES E CONDICIONANTES 

 - A empresa J. Basílio (Rondônia) não possui carreta criogênica, o que a impede de apanhar o oxigênio líquido 

em qualquer local que seja, devendo ser abastecida em sua própria sede, em Vilhena (RO). Portanto, para 

essa empresa, a opção de entrega por meio aéreo, no aeroporto da cidade, fica descartada, salvo se houver 

prévio ajuste com alguma carreta que, por oportunidade, esteja passando pela cidade. 

 

5. CONCEPÇÃO DO APOIO 

a. Fluxo aéreo Manaus (AM) - Porto Velho (RO) em isotanques 

- Este fluxo teve início em 19 de março. Foi desativado em 4 de abril, devido ao aumento de consumo de 

oxigênio em Manaus (AM) detectado no final de março, inviabilizando retiradas adicionais daquela região. 

b. Fluxo aéreo Rio de Janeiro (RJ) - Porto Velho (RO) em tanques permacyl 

- Início: 5 de abril. 

- 10 (dez) vôos por semana, 5.500 m3/vôo. 

- Aeronaves KC-390 e C-130 pousam, deixam os permacyl cheios, apanham os vazios e voltam. 

- Rendimento: 55.000 m3/semana, com uma perda estimada de 10 a 20% no transporte. 

- Oxigênio originário da planta da White Martins de Volta Redonda (RJ), transportado por via rodoviária para 

o Rio de Janeiro (RJ) pela própria Empresa. 

- Destinatários: 8 (oito) vôos semanais para a Oxiporto/Cacoal Gases (oxigênio requisitado pelo Ministério da 

Saúde e propriedade da União) e 2 (dois) vôos semanais para a White Martins (oxigênio de propriedade da 

própria Empresa). 

c. Fluxo João Monlevade (MG) – Sinop (MT) – Vilhena (RO) – Porto Velho (RO) em carreta 

1) 1ª viagem: 2 de abril. 

- Destinos: Sinop (MT) e Vilhena (RO). 

- Destinatários: 11.500 m3 para a Dois Irmãos (Sinop) e 8.500 m3 para a J. Basílio (Vilhena) (oxigênio 

requisitado pelo Ministério da Saúde e propriedade da União). 

2) 2ª viagem: 9 de abril 

- Destinos: Sinop (MT) e Porto Velho (RO). 

- Destinatários: 10.000 m3 para a Dois Irmãos (Sinop) e 10.000 m3 para a Oxiporto/Cacoal Gases (Porto 

Velho) (oxigênio requisitado pelo Ministério da Saúde e propriedade da União). 

- Duração da viagem, ida e volta: 10 (dez) dias (estimada). 

3) Demais viagens: a regular, nos itinerários acima, de acordo com demanda das envasadoras. 
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d. Fluxo Imperatriz (MA) – Sinop (MT) – Vilhena (RO) – Porto Velho (RO) em carreta 

- Fluxo a ser ativado em caso de necessidade de suspensão temporária de quaisquer dos fluxos anteriores, 

como reserva e alternativa, ou em caso de necessidade de aumento dos volumes a serem transportados. 

- Duração da viagem, ida e volta: 10 (dez) dias (estimada). 

- Capacidade por viagem: 18.500 m3. 

 

6. MEIOS ADICIONAIS FORNECIDOS 

- O envio de cilindros a Mato Grosso (340 unidades), a Rondônia (360 unidades) e ao Acre (200 unidades) 

efetuado em final de março permitiu, aos governos estaduais, reforçar, temporariamente, os municípios mais 

ameaçados, dando garantias ainda maiores para a segurança relativa ao oxigênio medicinal. 

- Foram conseguidos, por incentivo à doação por grandes empresas, 5.133 unidades de concentradores de 

oxigênio, aptos a fornecer o produto a pacientes leves e moderados e economizando os cilindros, para serem 

disponibilizados a pacientes mais graves. Os aparelhos estão sendo loteados em São Paulo e há previsão de 

distribuição com prioridade para os Estados do Acre, Mato Grosso e Rondônia. 

 

7. OBSERVAÇÕES 

- A partir do momento em que estiver sendo entregue, em Porto Velho, oxigênio por viagem de carreta, o 

fluxo aéreo será diminuído, em proveito do modal terrestre, mais seguro e econômico. 

- O Estado do Acre será atendido pela empresa Oxiacre, com meios próprios, envasando cilindros com 

oxigênio entregue à Oxiporto, em Porto Velho. 

- Cabe à Oxiporto/Cacoal Gases obter, com meios próprios, o equivalente a 20.000 m3/semana; como o 

oxigênio transportado com meios deste Plano é propriedade da União e será destinado a unidades de 

atenção à saúde do SUS, o abastecimento dos clientes privados deverá ser feito com o oxigênio obtido com 

meios próprios da Empresa, tanto em Rondônia como no Acre. 

- O mesmo, em quantidades menores, cabe às empresas Dois Irmãos (Sinop) e J. Basílio (Vilhena): oxigênio 

entregue com meios deste Plano é propriedade da União e será destinado a unidades de atenção à saúde do 

SUS, o abastecimento dos clientes privados deverá ser feito com o oxigênio obtido com meios próprios das 

Empresas. 

- O Plano está concebido para funcionar de maneira ininterrupta (sem término previsto), sendo alterado de 

acordo com a evolução do consumo, para mais ou para menos, até que, passada a crise, o consumo volte a 

níveis normais e o Plano seja desativado. 

- Versão original deste plano: 30 de março de 2021. 

 

Brasília, DF, 14 de abril de 2021 

 

RIDAUTO LÚCIO FERNANDES 
Assessor Especial do Ministro de Estado da Defesa 


